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1 PROBLEMA E JUSTIFICATIVA
O Brasil possui posição de destaque em meio aos principais países produtores e exporta-
dores de produtos agrícolas. Em dezembro de 2021, as exportações brasileiras de produtos 
agropecuários aumentaram 36,5% frente ao mesmo período de 2020. No acumulado do 
ano, as exportações do setor somaram US$ 120,6 bilhões, caracterizando um incremento 
de 19,7% na comparação com 2020 e alcançando o recorde histórico (CNA, 2021). 

A agricultura brasileira passou por um processo de modernização que teve como efeito 
acentuados ganhos de produtividade. Entre 2006 e 2017, a produtividade total dos fatores 
(PTF) cresceu à taxa de 2,21% ao ano (a.a.), sendo maior que a taxa mundial, que é de 
1,71% a.a. (Gasques et al., 2020). Esse processo de modernização se deu graças aos esforços 
empreendidos pelo governo, pelas instituições de ciência, tecnologia e inovação (CT&I) e 
pelos agentes públicos e privados do setor (Embrapa, 2018). Entretanto, vale destacar, que 
essa modernização não ocorreu de forma homogênea; uma parcela dos agentes foi capaz de 
incorporar e absorver o conteúdo tecnológico, enquanto outra ficou à margem, não somente 
do ambiente organizacional inovador como também dos processos de aprendizado e de difusão 
das novas técnicas e conhecimentos produtivos (Vieira Filho, Santos e Fornazier, 2013).

Essa heterogeneidade da agricultura brasileira pode ser observada pela forte concentração 
de renda no setor. Com base nos dados do Censo Agropecuário 2017, Vieira Filho (2020) 
demonstrou que a renda bruta estava concentrada em apenas 0,6% dos estabelecimentos 
rurais, com renda anual declarada superior a duzentos salários mínimos, e que esses estabe-
lecimentos foram responsáveis por 52,9% do valor total da produção.

Alves e Souza (2015) afirmam que as imperfeições de mercado são a causa da concentração 
da produção agrícola. De acordo com os autores, essas imperfeições inibem a adoção de 
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tecnologia por parte dos pequenos produtores, em volume de produção, que, por isso, não 
se livram da pobreza. Ainda de acordo com os autores, as imperfeições de mercado são 
resultado de assimetrias no acesso ao crédito para produção, infraestrutura, disponibilidade 
de informações, extensão rural e assistência técnica. 

Cabe ressaltar que, apesar da posição de destaque da agricultura brasileira no cenário 
internacional, o sistema logístico de infraestrutura ainda apresenta sérias deficiências, entre 
as quais, como destacado por Gaban e Guarnieri (2015), o desbalanceamento na matriz de 
transporte, o excesso de burocracia e o déficit do setor de armazenagem. 

Castro (2015), evidencia que o déficit de infraestrutura além de impactar a rentabilidade 
da produção e os lucros dos agricultores, repercute também no preço final dos alimentos 
para consumidores e diminui a competitividade internacional da agricultura brasileira. 

A observação de que os avanços da agropecuária brasileira vêm ocorrendo de forma 
desigual, contribuindo para a manutenção da pobreza no campo, e que a infraestrutura 
logística contribui para esse processo, justifica os estudos da presente pesquisa. 

Sendo assim, este texto busca responder duas questões: 

1)	 Houve promoção da mobilidade produtiva dos agricultores mais pobres para estratos 
mais elevados de renda no período de 2006 a 2017? 

2)	 Regiões com maior promoção da mobilidade produtiva tendem a apresentar maiores 
níveis de investimento em infraestrutura? 

2 HIPÓTESES 
A hipótese para a primeira questão é que tenha ocorrido pequena variação na medida de 
mobilidade produtiva ao longo do período analisado, já que trabalhos que compararam 
dados dos Censos Agropecuários de 2006 e 2017 demostraram que a concentração de renda 
no setor ainda é bastante expressiva. 

Já para a segunda questão, a hipótese é que as regiões com maior mobilidade produtiva 
foram as que receberam mais investimentos em infraestrutura. 

3 OBJETIVOS
O objetivo principal deste artigo é analisar o comportamento da mobilidade produtiva dos 
agricultores brasileiros. 

Especificamente, pretende-se: 

•	 identificar padrões e tendências da mobilidade produtiva; e

•	 verificar o papel dos investimentos em infraestrutura nesse processo.

4 METODOLOGIA 
A partir dos dados apresentados pelos censos agropecuários de 2006 e 2017 será proposta uma 
nova metodologia para a construção de uma escala hierarquizada dos agricultores brasileiros, 
com base nos dados referentes ao município onde residem, valor bruto de produção e idade. 
A metodologia terá como referência o trabalho de Oliveira e Hoffmann (2021). 

O principal instrumento estatístico para a mensuração e análise da mobilidade pro-
dutiva será uma matriz de transição que demonstre a mudança de posição dos agricultores 
no estrato hierarquizado entre dois momentos de referência, que podem ser denominados 
de origem e destino. 
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Uma matriz de transição (M) tem formato , sendo  o número de estratos adotados. 
Pelas linhas da matriz é possível fazer uma análise origem-destino, observando para onde se 
movem os agricultores com origem em um estrato específico. Uma coluna mostra a origem 
dos agricultores que compõem determinado estrato. 

A partir da matriz de transição será possível calcular as medidas de mobilidade produtiva. 
Considerando o número total de agricultores da amostra, , a mobilidade 
total será definhada como a diferença entre N e os agricultores imóveis, ou seja, aqueles que 
estão na diagonal principal,  dividida pelo total da amostra (N).

Mobilidade total: 

                                                                                                     (1)

As medidas de mobilidade ascendente e descendente serão calculadas pelas equações 
(2) e (3), em que  são os valores abaixo da diagonal principal e  são os valores acima 
da diagonal principal. 

Mobilidade ascendente: 

                                                                                            (2)

Mobilidade descendente: 

                                                                                            (3)

A mobilidade total agrega o conjunto de indivíduos que alteraram sua posição na hierar-
quia de estratificação. A mobilidade ascendente diz respeito aos indivíduos que melhoraram 
sua posição na escala produtiva; e a mobilidade descendente, o oposto. 

Por último, será feito uma análise qualitativa com a finalidade de verificar a relação 
entre mobilidade produtiva e investimento em infraestrutura. A base de dados para os 
investimentos em infraestrutura será o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES), principal financiador dos investimentos em infraestrutura no país.  

Espera-se que os resultados forneçam mais informações a respeito dos produtores que 
se mantiveram imóveis na escala produtiva e os que apresentaram mobilidade descendente, 
e que essas informações possam servir de base para a formulação de políticas públicas mais 
direcionadas a esses produtores. 
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